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Corroborando, a literatura em um estudo que abordou os sentidos e os significados 
da educação física, mostrou que a percepção que os alunos tinham do esporte em 
relação a disciplina educação física é que 61,4% tem a educação física e o esporte 
como sinônimos. (SEDORKO; FINCK, 2016)

Jogo simbólico 

Continuando a aula, os alunos pegaram o material (bastão) e imediatamente 
começaram a manifestar o jogo por meio do ataque e da defesa em relação aos 
participantes da presente aula. Com isso enxergamos a aparição do jogo simbólico 
vinculada à agressividade simbólica. Temos como código os alunos efetuando a 
gesticulação de golpes de ataque com o bastão e de defesa com o mesmo material. E 
como decodificação, temos “os alunos são como lutadores de esgrima, no qual cada 
um quer atacar seu oponente e não ser atingido”. Essa condição durou boa parte da 
aula, mesclando-se entre grupos distintos de afeto, tendo uma peculiaridade diferente 
das demais aulas.

Figura 47 - Jogo de ataque e de defesa com os bastões

Passado certo tempo de experimentação do material, um dos professores 
participantes da aula propôs uma forma diferenciada para que os alunos 19 e 37 
usufruíssem do material, temos como código um professor fazendo o movimento de 
bater ao chão com o material próximo dos alunos com deficiência intelectual, o que 
gerou uma catarse nestes alunos e se proliferou para parte dos demais alunos em 

Figura 45 – Roda inicial da aula 
de bastão

Figura 46 – Dialogo com os rapazes em 
relação ao futsal na aula de bastão 
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momentos avulsos. E como decodificação, temos: “o bastão é como um martelo nas 
mãos do ferreiro e o chão como o prego em que se bate”.

Figura 48 – Movimento de catarse com o material bastão

Na medida em que a aula foi desenvolvida houve a presença do fenômeno 
da resistência em participar da aula, em função dos alunos estarem habituados a 
convencer o professor para jogarem futsal nas aulas de educação física. Percebemos 
esse entrave, inicialmente, por parte de uma minoria de meninos e, em seguida, 
grande maioria da turma resolveu participar desse momento. Cremos que, em função 
do som emitido pela força exercida no solo, pelo ato de bater com o bastão, não 
necessariamente por não ser futsal, pois grande parte da turma no momento da 
conversa inicial explicitou que o desejo do futsal nas aulas não era comum a todos, 
esse mecanismo citado faz menção ao código tido deste momento. E a decodificação, 
temos: “o chão é como um tambor que dissipa o meu som e minha vontade de firma-
se no mundo”.

Figura 49 – Movimento de bater no chão com o material bastão

Tendo em vista nossos resultados podemos perceber que há uma fragilidade nas 
aulas de educação física a serem realizadas como prática e não tão somente como 
lazer como vislumbram os alunos. Percebemos que os docentes por vezes, não se 
encontram preparados para enxergarem os talentos que toda uma turma tem, dando 
voz apenas aos líderes instituídos por eles mesmos em suas salas. E diante disto, se 
controvertermos com Homsi (2006) teremos que, nem todos os professores conhecem 
seus próprios talentos ficando estes impossibilitados de reconhecerem uma gama 
existente em seus alunos. E mediante isto, não conseguem dar condições para deixar 
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A aluna de número 4, representou em seu relatório espontâneo de forma escrita, 
no qual ela fez os seguintes apontamentos acerca da aula:

“A aula foi divertida, mesmo com todo os barulhos dos macarrão. gostei muito é 
mas aulas como essas.

#Gostei”

Figura 57- Impressões gráficas do aluno número 04

O aluno de número 11 expressou no seu relatório espontâneo pela via do grafismo 
na forma de desenho, no qual os objetos pertencentes ao local da aula foram bem 
distribuídos, como: trave, alambrado e sua interação com o objeto bastão e com o 
colega.
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Figura 58- Impressões gráficas do aluno número 11

O aluno de número 37, manifestou por meio de seu grafismo em forma de desenho 
em que expressou o dinamismo do material bastão, atrelado ao contato vivenciado 
com o solo.

Figura 59- Impressões gráficas do aluno número 37

O aluno de número 22, expressou em seu relatório espontâneo de forma escrita, 
o qual obtêm a seguinte fala:

“Gostei muito...

Me senti livre para correr e brincar!”
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Também foi expressa sua representação por meio de desenhos, nos quais o 
conteúdo mostrado é sua interação com os demais alunos vinculados com o objeto 
bastão. 

Figura 60- Impressões gráficas do aluno número 22

A aluna de número 28 representou em seu relatório espontâneo por meio da 
escrita da seguinte forma:

“Aula de hoje 

Foi divertida porque eu bati em todo mundo kk”

Na representação por desenho ela demonstra sua interação com o outro e a 
ordenação do material bastão.

Figura 61 - Impressões gráficas do aluno número 28
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Aula com caixa

Ritual de entrada

A aula fora iniciada com as reminiscências das condutas para a manutenção do 
jogo, sendo elas ditas pelos alunos: a) não se machucar, b) não machucar o outro, 
c) brincar tão somente com os materiais disponíveis na sessão, d) não sair sem a 
autorização dos professores, e) falar o mínimo possível, expressando-se pelo corpo, 
sem necessariamente seguir essa ordem posta. Ao longo da conversa fizemos uma 
intervenção dialogada sobre a não participação de algumas meninas, na qual falamos 
que sabíamos os motivos pelos quais elas não queriam participar, pois depois elas 
iriam ficar suadas, e, por conseguinte, iriam ver seus “crush” (terminologia atual 
utilizada pelos adolescentes para se referirem a pessoa que estão interessados ou 
apaixonados). Então explicamos que as mesmas tinham o direito de utilizar o vestiário 
da escola para se embelezarem novamente após as aulas de educação física e, dessa 
forma, elas explicitaram seus desejos e ansiedades mediante as aulas, no ritual de 
entrada da presente aula obteve-se uma característica diferenciada, pois a professora 
pediu que os alunos a esperassem, sendo que dessa vez o material não estava 
exposto na quadra, o que acabou gerando uma grande euforia quando os alunos 
estabeleceram um contato visual com ele.

Figura 62 - Roda inicial da aula de caixa

Jogo simbólico 

No desenvolvimento da aula foi entregue o material por parte da professora para 
com os alunos, gerando uma grande euforia por meio da aparição do material, sendo 
esse o primeiro código tido na aula. A decodificação apresentada foi a seguinte: “a 
entrega do material é como a alegria de uma medalha entregue a um atleta”.
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Figura 63 – Experimentando o material caixa 

Passando esse estágio inicial os alunos, de início, começaram a experimentar o 
material caixa, que consistia em entrar e sair de dentro desse elemento, sendo este o 
código tido. A decodificação do presente momento foi: “o material é como se fosse um 
túnel cheio de descobertas”.

Figura 64 – Entrar e sair do material caixa

Uma manifestação ocorrida na presente aula foi a questão da agressividade 
simbólica, na qual os alunos atacavam e contra-atacavam seus colegas, essa atividade 
gerou uma atmosfera bem participativa por parte dos alunos, inclusive, por parte do 
aluno número 19 com deficiência intelectual, sendo assim o código deste momento. 
Na decodificação deste momento temos: “os alunos são como os cavaleiros de Tróia, 
que guerreiam”.

Figura 65 – Agressividade simbólica do aluno 19
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No que toca o componente do jogo simbólico, foi vista sua fomentação por parte 
de um dos alunos, sobre o aspecto de transformação do material inanimado para um 
objeto presente da realidade, ou seja, transformando as caixas em uma cama, sendo 
este o código. Já no que diz respeito a decodificação temos que: “as caixas são como 
o travesseiro e cama que me fazem relaxar”.

No decorrer da aula houve o surgimento de outras representações que foram 
estimuladas pelo material caixa. Os alunos número 19 e o 37 que tem deficiência 
intelectual mantiveram uma relação com o objeto de forma mais reservada se eximindo 
do contato com outras pessoas, mantendo-se imersos dentro da caixa. Tendo em vista 
que haviam caixas de diversos tamanhos, nas quais suas dimensões eram suficientes 
para comportar os alunos dentro dela, sua decodificação é : “A caixa é como o útero 
materno que me protege, do qual, por um determinado momento não quero me se 
desprender”.

O ato de se recolher e se esconder é um estado fusional vivenciado pelos 
mesmos, Lapierre e Lapierre (2002, p. 93) dizem que:

[...] quem nunca viveu longos minutos encolhido com uma criança no fundo de uma 
caixa, enquanto as outras se agitam ao redor, não pode imaginar a profundidade e 
a plenitude da relação que se estabelece nessa situação fusional.

No desenrolar da aula, também foi vista a transformação do material caixa em 
saco, no qual os alunos ficaram enfileirados com as caixas sob os pés e organizaram 
livremente uma corrida de caixa/saco, onde não importava o tamanho da caixa, e 
sim, a participação neste momento, sendo este o código do presente momento. Já 
a decodificação é: “as caixas são como sacos de estopa que me fazem pular para 
chegar ao meu objetivo”.

Figura 66 – Recolhimento do aluno 19 Figura 67 - Recolhimento do aluno 37
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Figura 68 – Ressignificação do material caixa em saco 

O professor mostrou para algumas meninas a possibilidade de transformar a 
caixa em carrinho, no qual o professor arrastava a aluna. Suscitou grande alegria por 
parte dela ao ser arrastada pelo espaço da quadra, sendo esse o código observado. 
A decodificação desse momento é “A aluna é como a Penélope Charmosa disputando 
a corrida maluca”.

Figura 69 – Transformação do material caixa em carrinho

Durante a aula houve de forma bem presente a questão da inibição por parte 
de um grupo de alunas, onde essas alunas se esquivaram de fazer e de participar da 
aula, ficando tão somente sentadas observando o que estava acontecendo, sendo 
este o código visto.  Já na decodificação temos que. “O adolescente é como o adulto 
que se distancia do brincar, devido às suas couraças”.

Figura 70 – Inibição na aula de caixa
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Dentre as construções possibilitadas pela aula e pelo material, houve a elaboração 
por parte do aluno número 19, em que este entrou nas caixas e se simulou um robô, 
que se transformou num robô mais elaborado com a ajuda de outro aluno que adicionou 
outra caixa nele, sendo esse o código enxergado. No processo de decodificação, 
temos que: “o aluno é como um robô construído por um mecânico”.

Figura 71 – Simulação de um robô

A personificação do robô, super-herói que o aluno 19 tomou para si, remete ao 
mesmo o poder e/ou a dominação sobre o outro. Nos estudos de Kishimoto (2011) 
é dito que: às crianças tem pouco poder no mundo dos adultos e diante disto, elas 
tendem a imitar os super-heróis, onde está brincadeira pode ser considerada um jogo 
de papéis ou sociodramático especializado. Oferecendo várias oportunidades para a 
criança, dentre elas o sentido do domínio sobre o outro.

No transcorrer da aula, um dos alunos tinha em posse uma bola de vôlei, e 
começou a brincar com ela rompendo assim com um dos preceitos de manutenção 
do jogo, que é brincar tão somente com o material disposto pelo professor na quadra. 
Essa desobediência desencadeou a participação de um grupo de alunos e, sobre essa 
tomada de ação podemos refletir sobre a questão da esportivização que é bem presente 
no processo escolar, em detrimento das demais práticas corporais. Em função dessa 
atitude a professora esclareceu sobre a proposta da aula e, passado esse diálogo, a 
mesma se apropriou do material para que essa ação não tomasse proporções maiores, 
sendo esse o código. Já na decodificação desse processo, temos: “a bola é como um 
rio de desejos, no qual os alunos querem mergulhar”. 

A ação dos alunos pode ser compreendida pelas experiências vivenciadas 
anteriormente, pela influência midiática, e pela cultura, ou pelas experiências exitosas 
que tiveram no esporte anteriormente. No estudo de Sedorko e Finck (2016), eles 
apontam o esporte como um produto da indústria cultural que, também pela influência 
da mídia, entra no âmbito escolar acarretando um consumismo exagerado, acrítico, 
despertando interesse apenas por esses como prática escolar na educação física.

Uma via bem recorrente da aula foi a relação com a agressividade simbólica, haja 
vista, que esta era para ser desabrochada na aula anterior e como esse mecanismo 
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não eclodiu, o professor apropriou-se dessa possibilidade para a aula com o material 
caixa, e seu investimento engatou na relação com os alunos sobre aspectos tônicos, 
corporais e em relação a construção material no que tange espadas, escudos por 
parte de ambos, tendo assim o código. Na decodificação temos que: “os alunos são 
como espadachins1 que duelam”.

Figura 72 – Luta simbólica 

Também foi instaurado um confronto por parte dos alunos para com o professor no 
qual esse foi atacado por boa parte dos alunos, despertando euforia e empoderamento 
nos alunos pela capacidade de atacar simbolicamente o adulto. Essa manifestação 
desencadeou quatro atitudes que serão descritas a posteriori, sendo este o código 
visto. A decodificação tida é: “o professor é como um ladrão acuado pela população”.

Figura 73 – Confronto contra o professor

Dentre os aspectos suscitados na aula, obtém-se um recurso interventivo por 
parte do professor em que este acaba por capturar um dos alunos e essa ação 
desencadeou um sentimento de promoção de auxilio e ajuda no que diz respeito ao 
aluno capturado no aluno 19. Isso fez surgir golpes no professor com intuito de libertar 
o que estava cativo, sendo este o código observado. No que tange a decodificação 
temos que: “o professor é como um sequestrador que leva o meu amigo e o aluno é 
como o super-herói que tenta protegê-lo”.

1	  Espadachins: terminologia utilizada para quem maneja a espada e duela. 
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Figura 74 – O aluno 19 tentando libertar o amigo

Passada essa situação, o professor se incorporou desse recurso de captura, 
para promover um sentimento mais ampliado, no que diz respeito o envolvimento 
e a mobilização de todos, em via da defesa dos alunos com deficiência intelectual 
capturados pelo professor. Tal ação, estimulou golpes mais incisivos de boa parte da 
turma com intuito de proteger e libertar os alunos com deficiência intelectual, nos quais 
esse foi o código visto. Já no que se referi à decodificação temos que: “o professor é 
como um animal selvagem que pega filhotes de lobos indefesos, e os alunos são como 
uma matilha de lobos que se reúne para defender seus filhotes”.

Ao discutirmos com a literatura o aspecto da agressividade vivenciado na presente 
aula, percebemos segundo Lapierre e Auconturier (1988), que a agressividade se faz 
necessária na medida em que o indivíduo possa disputar seu espaço e seu meio de 
existência, pois está é a lei da natureza. Sendo que essa agressividade primaria deve 
ser respeitada, por ser integrante da pulsão de vida e de movimento, onde não deve 
ser culpabilizada pelo adulto e sim considerada, por meio da qual se pode orientá-los 
para ações que sejam aceitáveis pela sociedade.

Ao se instaurar as ações descritas nos parágrafos acima, em função da 
manifestação da vitória por parte dos alunos, no que diz a respeito à defesa de seus 
colegas, existiu uma integração de todos contra o professor sobre os mais diversos 
ataques e golpes, que acarretaram na sua perda e morte simbólica do adulto, onde 

Figura 75 –  Captura do aluno 37 Figura 76 – Golpes após libertar o aluno 37



A Psicomotricidade Relacional Como Prática Educativa Para Inclusão De Adolescentes Com Deficiência Intelectual 
Na Educação Física Escolar 73

essa ação gerou nos alunos uma preocupação no sentido de reanimar o professor. 
Já no que toca os alunos com deficiência intelectual, essa atitude foi mais aflorada, 
no sentido de viverem simbolicamente o luto, sendo este o código analisado. E como 
decodificação temos: “o professor é como um lobo caçado que fará falta para sua 
matilha”.

A vivência tida da morte simbólica é fundante para ter experiências emocionais 
de forma inconsciente, Lapierre e Aucouturier (2004, p. 72) dizem que:

“É necessário aceitar “morrer” em relação a um certo prazer  para poder “renascer” 
para um novo prazer. Mas é aceitar perder a segurança do conhecimento para 
ir em direção ao desconhecido. Toda evolução verdadeira, profunda, é um novo 
nascimento ao final de uma crise regressiva de desestruturação  e de morte 
simbólica”.

Por fim, na presente aula eclodiu um momento de transgressão dos preceitos 
de manutenção do jogo. No que toca à questão da integridade dos alunos, o aspecto 
de não machucar, onde um dos alunos desferiu um chute na altura das costelas de 
outro, levando-o ao chão, desencadeou preocupações por parte dos participantes da 
aula, tanto dos professores como dos próprios alunos, sendo este o código visto. A 
decodificação deste momento é: “o aluno é como um advogado que conhece as leis, 
no entanto não as cumpre”. 

Figura 79 – Transgressão das regras

Figura 77 – Verificando se o 
professor morreu

Figura 78 – Tentando reanimar o 
professor
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Ritual de saída

No ritual de saída foram convocados que os alunos se dirigissem ao tapete para 
uma reflexão acerca das coisas que foram vivenciados na presente aula e, a partir 
disso, culminou no pedido de desculpas por parte do aluno infrator da regra que, de 
certa forma se manteve margeado do sentimento de culpa.

Figura 80 - Roda final da aula com todos os alunos da aula de caixa

O aluno número 11, que infringiu a regra de não machucar, expressou através 
do desenho o momento em que agrediu seu colega com um chute, mostrando com 
detalhes o ocorrido.

Figura 81 - Impressões gráficas do aluno número 11

O aluno número 20, no seu relatório espontâneo se expressou através da escrita 
trazendo seu anseio novamente pela prática esportiva, exprimiu as seguintes palavras:

“Gostei muito de hoje!!!
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Mas ainda repito no dia que tiver

#Futsal

Vai ficar tudo show”

Figura 82 – Impressões gráficas do aluno número 20

A aluna número 22, se expressou em seu relatório espontâneo tanto pela via da 
escrita quanto pelo desenho, no qual pela escrita a mesma relata o seguinte:

“Foi muito bom\ gostei muito!

OOOOOOOTIMO

Ha ha ha ha

Papelão

papelão
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Figura 83 - Impressões gráficas do aluno número 22

A aluna 22 em seu desenho retrata sua euforia em ter em suas mãos o material 
papelão.

O aluno número 24 trouxe em seu relatório espontâneo basicamente tudo o que 
o mesmo vivenciou dentro do setting da aula de caixa, retratando assim através do 
desenho as transformações do objeto caixa em espada, em local de esconderijo, assim 
como, evidenciou as relações com seus grupos de afeto e o momento de dominação 
do outro.

Figura 84 - Impressões gráficas do aluno número 24

A aluna número 29 em seu relatório espontâneo se expressa tanto pela via escrita 
bem como pelo desenho, no qual na sua fala, a mesma retoma a questão das regras 
pelo o que foi vivenciado pelos seus colegas, dizendo que:

“A aula foi boa!
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Pena que desrespeitaram as regras e acabaram machucando um colega.

Tirando isso foi muito boa!”

Figura 85 - Impressões gráficas do aluno número 29

E em seu desenho, a aluna 29 colocou um rosto feliz, no qual podemos dizer que 
para a mesma, independente do ocorrido, a aula para ela foi boa.

O aluno número 37 em seu grafismo se expressou através do desenho, onde 
aparentemente está desenhada uma caixa, e com a tonalidade azul em algo/alguém 
pudesse estar dentro da mesma. Por sua vez, dentro do setting da aula, o mesmo 
vivenciou por diversas vezes este momento de estar dentro do objeto caixa juntamente 
com sua auxiliar, os professores e colegas.

Figura 86 - Impressões gráficas do aluno número 37
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Aula com tecido

Ritual de entrada

Nesta aula, nós professores, fomos surpreendidos por uma série de aspectos 
negativos que a escola estava a enfrentar. Primeiro, um passeio com os 7º anos, que 
reduziram nossa turma em 11 alunos, segundo, os vigias da escola entraram em greve 
por falta de pagamento, o que reduziu ainda mais o número de alunos para participar 
da aula, onde obtivemos a presença de 5 alunos, sendo 1 deles com deficiencia 
intelectual. No entanto, mesmo assim prosseguimos com a aula, rememorando os 
preceitos de conduta para jogar, e, aos poucos, foram sendo lembrados os cinco 
pilares para a manutenção do jogo, sendo eles: a) não se machucar, b) não machucar 
o outro, c) brincar tão somente com os materiais disponíveis na sessão, d) não sair 
sem a autorização dos professores, e) falar o mínimo possível, expressando-se pelo 
corpo.

Figura 87 - Roda inicial da aula de tecido

Jogo simbólico 

O material foi trazido dentro de uma mala, o que acabou gerando grande 
curiosidade do que seria o material a ser vivenciado na presente aula. Assim, ao 
terminarmos de conversar com os alunos, foi feita a abertura da mala, o que gerou 
surpresa, onde inicialmente os alunos se envolviam nos tecidos ou se deitavam, sendo 
este o código observado. A decodificação do presente momento foi “a mala é como um 
baú que só se ver se for até o fim do arco-íris”.
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Figura 88 – Experimentação do tecido

Também propiciamos um elemento surpresa, o advento da música nesta aula, o 
que propiciou que o aluno número 19, juntamente com a professora e mais uma aluna 
começassem a dançar, vimos assim este código. E a decodificação tida é: “Dançar é 
como entrar em uma nova dimensão”.

A dança foi um agente facilitador no processo de inclusão, no qual podemos ver 
que estreitou os laços de amizade e de companheirismo dentro do setting da aula de 
tecido. Fazendo um contraponto com a literatura, nos estudos de Fischer e Oliveira 
(2016), os mesmos apontaram que: as danças objetivaram unir a turma e que todos 
dançaram com todos, possibilitando a afetividade, a amizade e o trabalho em grupo. 
Essa prática pedagógica possibilitou a inclusão de alunos com deficiência intelectual, 
bem como do restante da turma, pondo um fim no medo de se relacionar com as 
demais pessoas, e abrindo um espaço para novas amizades e a inclusão de todos.

No entanto, todos os alunos foram atraídos pela construção de roupas com os 
tecidos e, juntamente com a professora, começaram a desfilar, sendo este o código 
enxergado. No processo de decodificação temos “os alunos são como modelos nas 
principais passarelas da moda”.

Figura 89 – Desfile 

Concomitantemente ao momento da construção das roupas, o menino que 
infringiu uma das regras na aula passada se mantinha deitado observando o que o 
grupo fazia, se mantendo um pouco distante do jogo de faz-de-conta, temos assim o 
código deste momento. Na decodificação deste momento temos que: “o aluno é como 
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um réu que já pagou sua sentença, mais que tem receio ao voltar ao convivo com os 
seus”.

Figura 90 – Menino inibido na aula de tecido

Parte do grupo ainda estava no processo de construção de roupas, o professor 
estimulou a um menino para que juntos eles criassem uma choupana para eles com 
os tecidos, temos aqui o código. E em sua decodificação temos o seguinte ”os tecidos 
são como cabanas em um acampamento”.

Figura 91 – Construção dos meninos

Enquanto as meninas ainda estavam envolvidas na criação de suas roupas, a 
professora estimulou ao menino que estava inibido para que brincassem de carrinho, 
sugerindo ao mesmo que a puxasse, o que despertou as meninas para entrarem 
também na brincadeira, sendo este o código. A decodificação tida é “o tecido ao chão 
é como um veículo em movimentação”

Figura 92 – Menino brincando de carrinho com a professora
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Logo em seguida, o aluno 19 teve a ideia de criar uma roupa para a professora, 
o que foi aceito pelos colegas que estavam brincando de carrinho. Os mesmos se 
envolveram nesta atividade com bastante intensidade, e para uma das meninas o 
momento mais euforizante deste faz-de-conta, foi o momento de desconstruir a 
roupagem construída pelos mesmos, sendo este o código enxergado.  A decodificação 
desse momento foi “o aluno por meio do manejo do tecido é como um alfaiate que 
constrói roupas em seu ateliê”.

Figura 93 – Criação de roupa para professora

No decorrer da aula a professora mostrou para as meninas a construção que os 
meninos haviam feito para as meninas, o que as motivou a construírem sua própria 
choupana, sendo este o código analisado. Já no que diz respeita a decodificação 
temos o seguinte “as meninas são como escoteiras em plena selva construindo suas 
choupanas”.

Figura 94 – Mobilização das meninas para construírem

A relação criada ao longo das aulas entre a professora e os alunos, possibilitou 
que os mesmos tivessem confiança em brincar com a professora e de se apropriarem 
das experiências propostas. No estudo de Wies (2016) no vínculo estabelecido entre 
professor-aluno, o professor pode despertar nos alunos o desejo de conhecer o mundo, 
conhecimentos, recursos, apropriar-se das experiências, mostrar a suas habilidades.

Durante a construção das choupanas o aluno número 19, colocou em formato 
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de luvas os tecidos em suas mãos e começou a pegar os que estavam em posse 
das meninas. Mediante a isto, a professora também colocou luvas fictícias e os 
alunos simularam uma luta, pela qual, temos aqui o código. Para este momento, a 
decodificação foi “o aluno e a professora são como lutadores de boxe”.

Figura 95 – Luta de boxe do aluno 19

O aluno número 19 iniciou um confronto com o aluno que estava inibido por um 
tecido, onde o aluno 19 saiu vitorioso na conquista do tecido, sendo este o código. A 
decodificação deste momento foi “os alunos são como duelistas que tentam vencer 
seu adversário para manter sua honra”.

Figura 96 – Confronto com o aluno 19

Enquanto as meninas caprichavam na construção de sua choupana, os meninos 
já tinham terminado a deles e começaram a se arrumar como sheikes e se direcionaram 
para seu recinto criado, desta feita este foi código observado. Para a decodificação 
deste momento temos que “os alunos são como sheikes em seus palácios e as meninas 
são como rainhas de outra tribo”. 
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Apesar das meninas se dedicarem ao máximo em sua construção, as mesmas 
não tinham sucesso, pois o vento carregava tudo o que elas estavam fazendo e, durante 
este momento, os meninos começaram a tirar os tecidos sem que elas percebessem, 
temos assim este código. Temos como decodificação que “as meninas são como 
construtoras inexperientes que constroem em um solo arenoso”.

O aluno número 19 iniciou um confronto com uma das meninas para a posse 
de um dos tecidos, quando os demais viram que ele poderia perder o tecido, foram 
ajudar e saíram vitoriosos, e diante desta vitória, começou o confronto entre meninos 
e meninas para ver quem detinha mais tecidos, no qual este foi código observado. Já 
no que tange a decodificação “as meninas eram como as guerreiras de Atlanta que 
duelavam com os meninos espartanos”.

Figura 97 – Construção das meninas Figura 98 – Meninos se fantasiando

Figura 99 – Finalização da 
casa das meninas

Figura 100 – Desconstrução 
causada pelo vento

Figura 101 – Disputa pelos tecidos Figura 102 – Disputa entre meninos e 
meninas
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Com esse confronto, um dos meninos começou a desconstruir a choupana 
das meninas, e com isso gerou tensão entre os grupos, onde elas também foram 
desconstruir a deles e temos assim o código. A decodificação para este momento foi 
“os alunos são como reinos em combate”.

Após o confronto a professora foi mantida presa pelos meninos, e as meninas 
buscaram soltá-la e esse foi o código enxergado. No que tange a decodificação, temos 
que “os alunos são como defensores de seus guardiões”.

Figura 105 – Confronto para tirar a professora

Esses momentos vivenciados pelos adolescentes foram característicos do 
lúdico e da brincadeira, onde para Kishimoto (2011), todos os desejos que pareciam 
irrealizáveis se tornam possíveis a partir do sonho, da brincadeira de faz-de-conta, e 
da fantasia. 

Em consonância com os adolescentes, os professores os estimularam para 
fazerem uma única casa, motivando-os a construir em conjunto meninos e meninas 
com um único objetivo de abrigar a todos, esse foi o código visto. Já no que toca 
a decodificação, temos que “os alunos e os professores são como uma tribo que 
constroem uma tenda para abrigar sua tribo”.

Figura 103 – Destruição da casa das 
meninas

Figura 104 – Confronto pelo material 
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Ao refletirmos a dinâmica ocorrida, podemos perceber que todos puderam 
contribuir de alguma forma, mostrando suas potencialidades e cooperando para o bem 
do grupo. Nos estudos de Oliveira e Fischer (2016), a cooperação pode fazer com que 
os alunos reflitam sobre as questões de companheirismo, socialização, de reconhecer 
o outro, de ajuda, e assim instaurar neles ideais cooperativistas e inclusivos.

Por fim, ao terminarem a construção da casa, foram fabricar roupas para 
adentrarem a nova casa, e a professora com uma das adolescentes que já tinha 
terminado de fabricar suas roupas saíram para andar e regressar para a casa, sendo 
este o código analisado. No aspecto da decodificação temos o seguinte “a aluna e a 
professora são como mãe e filha que passeiam durante a tarde regressam ao final da 
tarde”.

Figura 108 – Fabricação de roupas para adentrarem a casa

Ritual de saída

No momento final da presente aula, todos os alunos estavam caracterizados 
e, a partir dessa situação, foi realizado um diálogo sobre o que foi vivenciado e 
experimentado no desenvolvimento do jogo simbólico, e como certas coisas acontecem 
na vida real. Os alunos se expressaram de forma muito significativa, como nunca 
haviam feito, implicando-se e colocando-se sobre os fatos que acontecem em sua vida 
cotidiana, ou seja, em casa, na escola ou com seus amigos.

Figura 106 – Chegando a um 
acordo na aula de tecido

Figura 107 – Construção da nova 
casa
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Figura 109 – Conversa sobre a aula de tecido

Após todo o diálogo construído foi expresso por eles através do relatório 
espontâneo o que mais lhes marcou durante toda a aula, por intermédio da escrita e/
ou desenho. 

Figura 110 - Roda final da aula com todos os alunos da aula de tecido

No relatório espontâneo da aluna número 6, ela expressou uma menina com 
vestimentas aparentemente feliz, que pode nos remeter ao processo de construção 
das roupas com os tecidos.

Figura 111 - Impressões gráficas do aluno número 06
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Por meio do desenho a aluna 8 trouxe rostos felizes e a representação da mesma 
experimentando o tecido.

Figura 112 - Impressões gráficas do aluno número 08

Através do desenho o aluno 11 expressou o que vivenciou com seus colegas na 
aula, inicialmente ele traz o confronto que experimentou, supostamente com o aluno 
19 e depois o estar dentro da cabana. 

Figura 113 - Impressões gráficas do aluno número 11

Aula com jornal

Ritual de entrada

No início da aula os alunos já encontraram uma conformação pré-disposta para 
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se acomodarem na sala de aula e, em seguida, nós professores, distribuímos os 
jornais para que eles pudessem organizá-los. Cada um passou a buscar seu espaço 
com os jornais, o que criou uma grande euforia e dificuldade em retomar a forma de 
roda inicial, sendo um processo dificultoso e de resistência dos alunos para voltarem 
a formação da roda inicial. Logo em seguida, a partir da convocação do professor, os 
alunos retomaram as condutas para a manutenção do jogo, sendo elas ditas pelos 
alunos: a) não se machucar, b) não machucar o outro, c) brincar tão somente com 
os materiais disponíveis na sessão, d) não sair sem a autorização dos professores, 
e) falar o mínimo possível, expressando-se pelo corpo, sendo que nós professores 
acrescentamos mais 1 regra f) tomarem cuidado com os objetos midiáticos da sala.

Jogo simbólico 

A aula com o material jornal iniciou-se no momento em que o professor diz que 
os alunos podem brincar. A primeira atitude dos alunos foi fazer bolinhas de papel 
para jogar uns nos outros, o que remete uma atitude normal no contexto escolar, e 
assim iniciou o processo de desconstrução do ordenamento dos jornais feito por eles 
e pelos professores no começo da aula, sendo este o código observado. Já no que faz 
referência à decodificação temos que “As bolinhas de jornais são como granadas que 
chamam a atenção dos alunos”.

Figura 116 – Desconstrução do jornal

O ato de destruir a configuração já predisposta é a liberação de pulsões 

Figura 114 – Entrada na aula 
de jornal

Figura 115 – Roda inicial da 
aula de Jornal
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agressivas, o desejo em ver o caos, e poder tão somente transgredir, tendo em vista 
que comumente as salas de aula têm de manter um comportamento tradicional. 
Reafirmando o que foi visto em nosso estudo Vieira et al (2005) dizem que o jornal 
é um material que permite a bagunça, a destruição, a sujeira e a vivência do caos 
sem que haja a culpabilização, e que permite a liberação das pulsões regressivas e 
agressivas.

Em meio à desconstrução, o professor pegou um dos alunos pelo pé e arrastou 
pela sala com cuidado, o aluno saiu extremamente risonho depois desta façanha, 
sendo este o código visto. No tocante a decodificação, temos que “o professor é como 
criança que puxa sua roladeira2”.

O processo de desconstrução manteve-se e o professor, dando continuidade, 
pegou o aluno número 19 e o imobilizou. Com isso, uma das meninas que comumente 
nas outras aulas tinha um comportamento inibido pulou por cima deles, o que despertou 
nos demais para irem para cima deles e gritarem euforicamente “bolinho3”, este foi o 
código analisado. A decodificação deste momento foi “os alunos e professores são 
como blocos de tijolos que constituem um muro”.

Figura 117 – Momento de desinibição 

Esse acontecimento anterior acabou por despertar na maioria dos alunos o ato 
de imobilização de seus colegas e de pularem neles gritando “bolinho”, sendo este o 
código visto. No que tange a decodificação, temos que “os alunos imobilizados são 
como camas elásticas que despertam o desejo de seus colegas pularem”.

Um dos alunos quis repetir a dinâmica de arrastar o colega pela sala. Eles estavam 
tão eufóricos, a alegria era nítida em seus rostos. O aluno que estava puxando pediu 
auxílio ao aluno número 19 que prontamente foi ajuda-lo, mudando a dinâmica onde 
agora eles carregavam o menino pela sala e depois o balançavam, de modo que 
este foi o código analisado. A decodificação foi “os alunos são como maqueiros que 
conduzem os jogadores para fora do campo”.

Ao tomarmos o pensar a relação que os demais alunos tiveram com o aluno 
19, podemos ver que os mesmos não agregaram a deficiência a atividade a ser 

2	  Roladeira: Brinquedo feito com latas de leite.
3	  Bolinho: Brincadeira de pular sobre os colegas.
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desenvolvida e sim, suas potencialidades diante do jogo. Os estudos de Lapierre e 
Aucouturier (1988) traz que: independentemente de quem seja, existem múltiplas 
potencialidades positivas que podem ser descobertas e desenvolvidas, desde que 
não estejam ligadas a tão somente saber o que eles não sabem fazer e, com isso, se 
prender a um sintoma, de fixá-lo, estruturá-lo. Dessa maneira, talvez esquecer pode 
permitir que desapareça tendo em vista que não é apresentado o interesse. 

Essa brincadeira de puxar os colegas e de balançar se estendia por boa parte dos 
alunos, mediante isto, os que não estavam envolvidos nesta dinâmica, apresentaram 
a ação de bater nos demais com o material, temos assim o código. Temos assim a 
decodificação expressa de que: “os alunos são como o torno de uma rede que se 
balança” e “Os alunos que batem são como carrascos que soltam a guilhotina”.

Ao perceberem que uma das alunas estava sentada os alunos começaram a 
jogar os jornais nela de forma que a cobriram com os jornais, sendo este o código 
observado. Já em relação a decodificação temos: “o jornal é como uma areia movediça 
que soterra a aluna”.

Figura 118 – Aluna coberta de jornais pelos colegas

O professor pegou um dos alunos que comumente reclamava pela aula não ser 
futsal e o imobilizou, um dos seus colegas, ao perceber tal ação, sentou em cima 
do professor e começou a cavalgar, o que despertou os olhares de seus colegas, 
quando o aluno saiu de cima do professor, o professor com cuidado pegou o aluno que 
estava imobilizado e o girou pela sala levantando todos os jornais, sendo este o código 
observado. A decodificação para o presente momento foi “O movimento exercido no 
aluno em conjunto com o professor é como um furacão”.

Ao sair do domínio do professor, os demais alunos pulavam em cima de seu 
colega, eufóricos com tal ação, temos desta forma o código. E diante deste momento, 
a decodificação tida é “os alunos são como milho de pipoca, que quando aquecidos 
explodem suas emoções”.

O aluno que de certa forma lidera os demais alunos por ser o mais velho e por 
lutar judô, imobilizou um de seus colegas com um golpe, no qual o outro aluno cansado 
ficou deitado como se estivesse morrido, com está ação os alunos começaram a jogar 
jornais por cima dele como se estivessem enterrando o colega, sendo este o código 
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analisado. A decodificação tida para este momento é “o aluno é como um margeado 
sendo enterrado”.

Após está dinâmica, o aluno número 19 quis ajudar o colega o tirando debaixo de 
todos aqueles jornais, o arrastando pelos pés pela sala, repetindo a prática feita pelos 
demais, temos assim o código. A decodificação foi “o aluno é como um enfermeiro que 
destina seu paciente na ala hospitalar”.

Os mesmos alunos que, no início da aula, começaram com a brincadeira de 
arrastar pela sala voltaram a realizar a dinâmica, sendo que o menino que estava 
puxando começou a girar seu colega pela sala repetindo o que o professor tinha feito 
com outro aluno. No entanto, o colega por ser magrinho começou a flutuar o que 
quase gerou um acidente, no qual fora feita a intervenção pelos professores para que 
eles tivessem cuidado por ser arriscado. Este foi o código analisado. A decodificação 
tida foi “os alunos são como pequenos furacões que também devassam por onde 
passam”.

Parte da turma já estava bem cansada e diante disso se sentaram, mas ainda 
mantinham relação com o objeto e temos assim o código. A decodificação para este 
momento foi “os alunos são guerrilheiros cansados em suas barricadas”. 

Figura 119 – Cansaço e relação com o objeto

Os professores começaram a instigar a colocarem jornais dentro de suas roupas 
fazendo assim que se fantasiassem bem, onde as meninas colocavam jornais na 
região da barriga simulando uma gravidez e os meninos nos braços simulando seus 
músculos, este foi o código observado. A decodificação que temos foram: “as meninas 
são como mães ansiosas pelos seus bebês” e “ os meninos como fisiculturistas que 
vislumbram seus músculos perfeitos”.
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Essa fantasia instaurada ao amontoarem jornais dentro do corpo, traz o 
simbolismo que o material pode trazer, Lapierre e Lapierre (2002) dizem que o material 
também serve para deformar este corpo e vivenciá-lo de forma simbólica.

O professor pediu ajuda a uma das meninas para ajudá-lo no confronto com 
os meninos. O menino que normalmente lidera a sala veio atacá-los e o professor 
conseguiu pegá-lo e imobilizá-lo, outros alunos vieram para bater no mesmo ajudando 
o professor, esse foi o código analisado. No que toca a decodificação, temos “o professor 
é como um legislador que pratica seus regimentos e os alunos como promotores que 
acatam as leis”.

Figura 122 – Confronto com o menino que lidera a turma

Esse conflito entre líderes, entre o professor e o aluno faz com que cada um tenha 
agregados para lutar por seus ideais, Lapierre e Aucouturier (1988, p. 66) dizem que, 
[...] sem que cessem os laços privilegiados, os pares vão reencontrar-se, associar-se 
estruturar-se em grupos mais numerosos, indo às vezes até a constituição, dentro da 
classe de dois grupos hostis, com frequente conflito de líderes.

Em meio ao cansaço o professor provocou os alunos que organizassem no centro 
da sala os jornais, mais nem todos se mobilizaram preferiram se enrolar com o material, 
este foi o código visto. A decodificação tida foi “os alunos são como procrastinadores 
que adiam suas tarefas”.

Figura 120 – Menino colocando os jornais 
na roupa 

Figura 121 – Menina com vários jornais 
dentro da roupa
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Figura 123 – Cansaço na aula de jornal

Ritual de saída

O professor convidou os alunos para se deitarem para relaxarem em cima 
dos jornais. Quando já estavam sentados e/ou deitados ao apagarmos as luzes os 
mesmos ficaram muito eufóricos e não paravam de gritar, por mais de 5 minutos. Nós, 
professores, pedíamos para fazerem silêncio e os mesmos gritavam ainda mais com 
as luzes apagadas. Daí começaram a cantar e bater palmas, alguns alunos acenderam 
as lanternas de seus celulares e ficaram movimentando como se fosse uma casa de 
shows. 

Figura 124 – Momento do relaxamento da aula de jornal

Lapierre e Aucouturier (2004, p.98) que: “o grito tem grande valor simbólico; 
é realmente aquilo que sai do corpo para ser projetado no espaço. Efetuamos uma 
distinção esquematizada, pois há muitas nuances: o grito de apelo, que é o desejo de 
ser reconhecido como objeto, o grito de afirmação, que constitui o desejo de colocar-
se como sujeito”.

Enfim, a tentativa de relaxamento não deu certo, acabou causando mais euforia 
nos alunos o que perdurou por mais de 10 minutos. Ao acendermos as luzes, já na 
conformação de círculo, eles gritavam para apagarmos as luzes, pedimos então para 
que eles se expressassem agora por meio de desenhos e/ou escrita do que mais 
gostaram da aula.
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Figura 125 – Momento de expressar pela escrita da aula de jornal

A aluna 28 é uma das alunas que comumente se mantem inibida e apática 
durante as aulas. No entanto por meio de seu desenho, a mesma demonstrou como 
foi a sua interação na presente aula. Em seu desenho traz toda desordem dos jornais 
vivenciada com suas colegas.

Figura 126 - Impressões gráficas do aluno número 28

Através do grafismo, o aluno 30 expressou o que fora vivenciado na aula, 
inicialmente um aluno jogando bolinha de jornal no outro, e depois o momento em que 
foi arrastado em meio aos jornais.
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Figura 127 - Impressões gráficas do aluno número 30

Por meio da escrita e do desenho, a aluna número 31, expressou em seu desenho 
a organização dos jornais pelo espaço da sala de aula, e em sua escrita a mesma traz 
que:

“#todo mundo feliz” 

Figura 128 - Impressões gráficas do aluno número 31

Por fim, retomamos a roda para a conversa final, onde foi explicado o motivo 
que a sala estava quente mesmo com ar condicionado ligado. Foi perguntado a eles 
quem brincou pela primeira vez, eles saíram apontando principalmente as meninas 
que se mantinham inibidas durante as aulas e que antes do projeto não participavam 
das aulas de educação física. Também perguntamos a eles por qual motivo foi mais 
fácil de brincar naquele espaço, tendo em vista que era bem menor que a quadra, as 
respostas foram:
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Fala da aluna número 27, que já estava na fase da puberdade e que ficava 
inibida em brincar.

-“Por que é melhor aqui que é fechado, do que na quadra, aqui a gente fica mais 
a vontade”.

Fala da aluna número 22, que participava das aulas de Psicomotricidade relacional, 
mas que nas aulas anteriores de educação física não participava com muita 
frequência.

-“ É por que como a quadra é toda aberta fica todo mundo olhando e ai a pessoa 
não brinca direito, a gente fica preocupado com quem está olhando”.

Figura 129 - Roda final da aula com todos os alunos da aula de jornal

Aula com todos os materiais (exceto jornal)

Ritual de entrada

A presente aula iniciou parabenizando eles pela formação da roda inicial e pelo 
desenvolvimento deles durante as aulas, explicando que esta seria nossa última aula 
com eles, assim retomamos as condutas para a manutenção do jogo, sendo elas ditas 
pelos alunos: a) não se machucar, b) não machucar o outro, c) brincar tão somente com 
os materiais disponíveis na sessão, d) não sair sem a autorização dos professores, 
e) falar o mínimo possível, expressando-se pelo corpo, sem necessariamente seguir 
essa ordem posta. Os materiais já estavam na quadra e quando liberamos para eles 
brincarem gerou-se grande euforia para a descoberta dos materiais.

Figura 130 - Roda inicial da aula com todos os materiais (exceto jornal)
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Jogo simbólico 

Após o momento descrito acima, cada aluno destinou-se para um dos polos 
onde os materiais estavam postos. Sobre essa conduta foi percebido um alto grau 
de contentamento por parte dos alunos em função da alta quantidade de materiais 
e também pelo reencontro com os materiais experimentados ao longo das aulas 
anteriores. Cada aluno se endereçou para o material que lhe chamou atenção e 
expressaram-se de forma singular, temos assim o código. A decodificação para o 
presente momento foi “os materiais são como jogos caça-níqueis que impulsionam 
aos alunos a jogarem”.

Figura 131 – Ida aos polos dos materiais

Podemos ver a singularidade de cada adolescente ao brincar com os materiais 
dispostos, cada um mostrando seu potencial e sem rechaças para com o outro, Serres 
(2004) diz que os segredos que rodeiam a vida, bem como as existências singulares 
fazem com que este corpo saia do real e mostre seu potencial, se mostrando em todos 
os sentidos imagináveis.

Dentre os acontecimentos na aula, o aluno 34 expressou-se por uma via catártica, 
batendo de forma acentuada com o bastão ao solo repetidamente e expressando 
felicidade. Vale ressaltar que este aluno se comportava de forma observacional, 
olhando o que ocorria nas aulas pelas grades da quadra, sendo este o código. No que 
toca decodificação temos “o aluno é como um caçador que observa o momento certo 
para agir”.
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Figura 132 – O aluno 34 expressando felicidade como material

No desenvolvimento da aula, foi percebido que os alunos se reportaram às 
experiências das aulas anteriores sobre certas condutas e jogos sem rechaças com os 
alunos deficientes, sendo que os materiais mais explorados foram a bola e o bastão, 
tendo este código. No que se refere à decodificação temos que “a bola e o bastão são 
como imãs que atraem os alunos”.

Figura 133 – Reportando as vivências anteriores

Podemos perceber que os corpos que ali estavam na prática mudaram, se 
transformaram, se movimentaram de forma diferente da primeira aula tida. Colaborando 
com nosso estudo, Serres (2004) comenta que: nosso corpo nunca ficará em segundo 
plano, e muito menos linear ao longo do tempo, mas que certamente este corpo irá 
trocar, movimentar-se e transformar-se.

No decorrer da aula, os adolescentes se valeram de vivências anteriores já 
tidas com os materiais que foram trazidos no decorrer das oito aulas. Foi percebido 
uma frequente oscilação em relação a participação dos alunos, no qual alguns se 
mantiveram de forma mais inibida e outros se comportaram de forma mais autônoma, 
experienciando todos os estágios ditos da Psicomotricidade Relacional, ao longo da 
aula foram expressos pelos alunos sentimentos simbólicos de inibição, agressividade 
pura e simbólica, empatia, inclusão, companheirismos, autonomia, sendo estes os 
códigos que sustentaram a aula. A decodificação para estes momentos foi “os jogos 
são como trevos de 4 folhas que libertam todos os desejos” e “o jogo é como máquina 
do tempo que permite reacessar o que já fora vivenciado”.
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Figura 134 – Participação dos alunos

A vontade de jogar dos alunos vai depender dos desejos que ele tem diante do 
jogo, assim para Cabral (2001, p. 100) teremos que:

[...] o jogo do desejo, é elaborado frente às vicissitudes da libido e aos modos 
de jogar este jogo, ligando-se códigos próprios da cultura e do ser humano. [...] 
o sujeito é a consciência de se saber ser, ser incompleto, desejante, ser inscrito 
em uma história a partir dos modos criados para jogar com seu desejo, podendo 
se afirmar através de criações e realizar algo que o especifica em seu discurso 
individual.

Durante a aula, foi fomentada por parte da professora uma vivência com a junção 
de dois materiais, cujo objetivo era passar a bola pelos tecidos sem deixa-la cair no 
chão de um grupo para o outro. Essa atividade foi elaborada depois, sem a participação 
da professora, em que os adolescentes vivenciaram por um espaço de tempo, sendo 
este o código analisado. A decodificação tida para este momento foi “os tecidos é 
como uma catapulta que ataca outro território e a bola a munição”

Figura 135 – Uso de dois materiais

Ao mesmo tempo, o professor juntamente com o aluno 19, adentraram nas 
caixas como robôs e pegaram os bastões como armas e lutaram, sendo este o código 
observado. Já no que diz respeito à decodificação temos o seguinte: “O aluno e o 
professor é como robôs que se combatem entre si como adversários”. 
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Figura 136 – Simbolização de robôs

A professora instigou para que o aluno 34 se sentasse sobre o papelão e o 
puxou, o que lhe gerou grande contentamento ao ponto de o mesmo pedir para que 
tal ação se repetisse, sendo este o código visto. Para a decodificação deste momento 
temos que: “o aluno é como uma criança que anda de bicicleta pela primeira vez e se 
alegra com o vivenciado”.

Figura 137 – Professora e o aluno 34

Podemos perceber que o aluno 34 sentiu-se acolhido pela disponibilidade 
corporal que a professora passou para ele, onde ali ele pode viver em seu mundo de 
faz-de-conta todas suas fantasias. Colaborando com o nosso estudo Cabral (2001, 
p.88) diz que:

“Estar corporalmente disponível para a criança implica em compreender o que 
ela está expressando e sentindo, em responder afetivamente a seus pedidos, 
mas também em não projetar nossas próprias dificuldades ou desejos na relação 
estabelecida. Para tal devemos estar realmente trabalhados em termos de nosso 
corpo, de nossas fantasias e de nossa expressão”. 

O aluno 34, que antes não participava nas aulas de educação física, estimulou os 
demais alunos para adentrarem em uma relação com ele, assim os alunos repetiram a 
mesma dinâmica que a professora haverá começado, o que gerou grande alegria nos 
envolvidos e, principalmente, nos demais alunos por verem a sua participação, sendo 
este o código observado. A decodificação tida para este momento foi: “o jogo é como 
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um carrossel que contagia a quase todos” e “os alunos são como torcedores que ficam 
felizes com a vitória do seu atleta favorito”.

A ação inclusiva dos alunos com o aluno 34, se deu pelo que foi construído com 
eles ao longo das oito aulas, em relação ao respeito, a aceitação, a compreender as 
limitações e potencialidades de cada um. Contribuindo com nosso estudo Rodrigues 
(2006, p.30) traz que: [...] lembremos que a “diversidade” em educação nasce junto 
com a ideia de (nosso) respeito, aceitação, reconhecimento e tolerância para com o 
outro.

Os professores sentaram no tapete e ficaram por um bom tempo observando 
os alunos e os jogos que eles desenvolveram sem o auxílio deles, em função desse 
comportamento, alguns meninos chegaram para atacar o professor, aplicando-lhe 
golpes com os bastões das mais diversas ordens, dominando o adulto e vivenciando 
a morte simbólica do mesmo, sendo esse o código apresentado. A tida decodificação 
foi “o professor é como um operário fabril que não pode parar e os alunos como os 
encarregados que aplicam as punições”.

Figura 140 – Ataque ao professor

No que tange o momento de observação dos professores, podemos dizer que 
se fez importante para que os alunos tivessem uma conduta independente do adulto, 
criando uma autonomia dentro do setting. Os estudos de Lapierre e Aucouturier (2004) 

Figura 138 – Inclusão do aluno 
34 pela aluna 22 

Figura 139 – Inclusão do aluno 34 
pelos colegas
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reforçam este pensamento, pois os mesmos remetem este trabalho de grupo com a 
classe a uma busca constante pela comunicação livre e sem a mediação como pano 
de fundo da prática, onde se faz necessário vivenciarem as fases de agressividade 
e por momentos que haja fases do trabalho individual, para que assim ocorra a 
interiorização, importante para a independência e para a personalidade do sujeito.

Ritual de saída

Ao final da aula, os alunos foram convocados a retornarem para o tapete para o 
diálogo final, sendo que se obteve uma grande dificuldade em relação ao agrupamento 
dos alunos para este local, no caso o tapete. Os alunos foram tomados pelos jogos e 
pelas brincadeiras desenvolvidas e mantiveram-se por um bom tempo nessa relação. 
Os professores os convocaram inúmeras vezes, só depois de muita insistência que os 
alunos começaram a corresponder a esse chamado.

Figura 141 - Roda final da aula com todos os alunos da aula com todos os materiais

Ao final nós professores explicamos que aquela aula seria última e agradecemos 
pela participação dos alunos, eles por sua vez se expressaram verbalmente, dizendo o 
que para eles tinham sido mais importantes. Ressaltaram que perceberam que houve 
inclusão de uma forma não diretiva, o que acarretou a participação de seus colegas nas 
aulas de educação física, eles agradeceram pelas aulas e pediram que voltássemos. 

Ao refletirmos sobre o ato da verbalização do que eles aprenderam, eles puderam 
se firmar quanto pessoas diante sua sala (grupo social). Colaborando com nosso 
estudo Lapierre e Aucouturier, traz que:

“(...) a aquisição de conhecimento se situa não como uma meta em si, mas como 
parte integrante de uma dinâmica de afirmação da pessoa no seio de um grupo 
social. O desejo de aprender é apenas um dos componentes secundários do 
desejo de agir, do desejo de ser” (LAPIERRE & AUCOUTURIER, 1988, p.69).

Por fim, pedimos para que os alunos agora se expressassem pela via escrita e/ou 
pela forma de desenhos, onde foi nítido em seus apontamentos o que mais gostaram 
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das oito aulas, como também o que mais gostaram da última aula.
A aluna 07 retratou em seu desenho as dinâmicas vivenciadas dentro do setting 

da aula, supostamente com os materiais bola, tecido, bastões. E nas expressões dos 
rostos desenhado traz a expressividade de alegria.

Figura 142 - Impressões gráficas da aluna número 07

Por intermédio da escrita a aluna 08 trouxe seu agradecimento e a importância 
de pesquisas dentro da escola, com seguinte fala:

“Foi muito bom, queria que projetos assim fossem sempre. Obrigada por todas as 
sextas-feiras do projeto nos fazer feliz ♡

Obrigado”

Figura 143 - Impressões gráficas da aluna número 08
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Pela via escrita, bem como por desenhos o aluno 09, em seus desenhos traz 
corações e expressividades de alegria e de tristeza nos rostos postos. E na via escrita 
traz o que aprendeu, dizendo que:

“Hoje foi muito bom, vamos cente muita falta de todos professores que estavam 
com agente.

#ótimo

#uma coisar que eu aprendi que nunca devemos achar que somos melho que 
cada um, porque agente somos inguais, mas inguais não na aparencia, mais sim 
no respeito etc..., devemos cuida de cada amizade porque uma amizade porque 
se agente não cuida agente não vai ter nada na vida...

E que eu espero ver vocês outra vez.”

Figura 144 - Impressões gráficas do aluno número 09

O discurso do aluno trouxe aspectos importantes e significativos, pois o mesmo 
vem a tratar a questão da igualdade, do respeito e do cuidado e a questão de não 
ser melhor do que o outro, que é extremamente significativo no que tange a inclusão. 
Para Chicon e Rodrigues (2010, p.14) “o outro passa a ser aquele que eu acredito que 
ele é e não quem ele realmente é. Eu me vejo na condição de criador da “figura” do 
outro. Eu que penso o outro como eu quero e por isso, a sua imagem reflete a minha 
perspectiva”.

Através da escrita e dos desenhos a aluna 10, traz em seu desenho um menino 
e uma menina com rostos felizes, e em seu escrito traz que:

“Hoje foi uma das melhores aulas, pois teve vários brinquedos e eu estava divertindo 
demais com meus colegas!
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#MELHOR AULA”  

Figura 145 - Impressões gráficas da aluna número 10

Apesar de durante as oito aulas com a abordagem da psicomotricidade relacional 
o aluno 20 ter tido uma postura de enfrentamento com os professores, pelo fato da 
pratica não ser o que costumeiramente era (futsal e queimada), o mesmo vem a fazer 
um agradecimento com as seguintes palavras:

“Gostei de vocês!

Vou sentir muitas saudades

Obrigado pôr tudo!♥”

Figura 146 - Impressões gráficas do aluno número 20
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Por conseguinte, a aluna 22 trouxe em seu discurso pela via escrita a importância 
de reviver as experiências tidas com todos os materiais, com seguinte escrito:

“Eu gostei da aula gostei por que foi tudo junto bola, macarrão, tecido, papelão 
muito legal! Me divertir mais que as outras aulas esse projeto foi d+.

D+ D+ D+ D + D+ D+ D+”

Figura 147 - Impressões gráficas da aluna número 22

A aluna 23 relatou pela via escrita a importância da experiência tida nas aulas de 
educação física, dizendo que:

“Gostei muito dessa experiência, pois as brincadeiras eram só futebol e queimada 
e com essa experiência foi muito mais do que brincar só de duas coisas.

Vão deixar saudades!! ♥”
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Figura 148 - Impressões gráficas da aluna número 23

Por fim, ao refletirmos nos relatórios espontâneos, a prática educativa da 
Psicomotricidade Relacional nas aulas de Educação Física, no discurso dos alunos 
observamos a gratidão, desde o aluno que se manteve resistente a prática por não 
ser futsal, até a aluna que se mantinha inibida. Em seus relatos podemos ver a voz 
daqueles, já que muitas vezes não tinham a oportunidade de falar sobre o que pensavam 
e a participação dos deficientes intelectuais que habitualmente eram deixados de lado 
durante a educação física mas, acima de tudo, os alunos enxergarem a inclusão de 
seus colegas através do jogar. 

Fazendo um contraponto com a literatura Chicon e Rodrigues (2010, p.24-25) 
trará que: “a atuação profissional vai nesse sentido, muito além do conhecer, pois 
nos coloca como autor e ator das singularidades das intervenções. A educação física 
historicamente carrega marcar de conteúdos rígidos esportivizados e competitivos e 
inúmeras dispensas médicas que sustentam a constatação do não enfrentamento dos 
professores diante da falta de conhecimento sobre o outro e suas possibilidades. [...] 
assumir esse compromisso é aceitar o desafio de construir uma existência menos 
confortável, porém ilimitada e infinitamente mais significativa e gratificante”.

Relatório espontâneo e reflexivo dos professores

Analisamos que alguns docentes e alguns alunos da escola municipal Profª 
Terezinha Paulino de Lima ainda não vivem a inclusão de forma plena no seu dia a 
dia, no que tange as aulas de educação física.

No relatório espontâneo do professor 01 da aula de bola, ele expressou em um 
dos trechos que:

“Não poderei deixar de escrever sobre a alegria, ou alegrais, afinal foi o sentimento 
dominante. Mas tive outras sensações, muitas boas e pouquíssimas não boas. Dentre 
as muitas boas destaco: A) Confiança das crianças no trabalho desenvolvido; B) 
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O respeito pelo cumprimento das regras do jogo; e C) Houve muitos momentos de 
cooperação em detrimento da competição. Agora, as pouquíssimas não tão boas. Por 
mais que a escola se esforce nitidamente para promover a inclusão, é subjacente na 
cultura dos estudantes a exclusão. Pelo menos foi o que percebi em duas situações.”

No relatório espontâneo da professora 02 da aula de bola, a mesma expressou 
que:

“No início da sessão pude perceber que cada um pegou uma bola, mesmo 
aqueles que costumeiramente não tem o hábito de fazer a educação física, uns mais 
inibidos do que os outros, porém não demorou muito para que todos se envolverem 
em uma atividade ou em uma brincadeira.”

No relatório espontâneo do professor 01 da aula de bambolê, ele relatou alguns 
trechos que:

“Apesar da alegria, desse sentimento maravilhoso que senti, compartilhei, e 
também, recebi, percebi aquela sensação estranha novamente, igual a da primeira 
sessão. Relembrando: parece óbvio que na escola em que ocorrem as sessões há 
um trabalho pedagógico com relação a inclusão. No entanto, por detrás de uma 
postura politicamente correta de professores e, também, dos demais estudantes, o 
comportamento excludente costuma manifestar-se com frequência. 

É como se todos soubessem, mas todos se empenham com a interpretação social 
de que tudo está bem, mesmo quando não está. É inegável que a escola possui uma 
arquitetura muito adequada, quando comparada a maioria das escolas, bem como de 
que a atitude dos docentes que já tive a oportunidade de conhecer é muito animadora, 
pois estão se esforçando para promover a inclusão. Mesmo assim, mesmo tendo uma 
sala de recursos bem organizada e um trabalho sublime, a exclusão parece existir de 
forma consistente na comunidade estudantil, a analisar pela maioria dos estudantes 
do sétimo ano.”

No relatório espontâneo da professora 02 da aula de bambolê, a mesma apontou 
em alguns trechos que:

“Na sessão de bambolê senti uma inibição maior dos alunos, levei em conta a 
questão que a maioria sente vergonha ao brincar, pois, não se sentem mais crianças. 
No entanto, buscaram dar outros sentidos ao bambolê, tirando a característica somente 
do bambolear, o transformando em carrinhos, em figuras, em amarelinha diferenciada, 
pela sua forma.

 [...] Na brincadeira de roda, por não demonstrar muita precisão na habilidade de 
passar o bambolê pelo corpo, parte das meninas se afastaram da brincadeira devido 
à presença do adolescente com deficiência, mostrando que os mesmo não consegue 
ainda lidar com a diferença e não se sentem seguros em adaptar as atividades para 
que todos brinquem dentro de suas possibilidades.”

Podemos ver nos relatórios espontâneos iniciais dos professores, a exclusão de 
alguns dos alunos com os alunos com deficiência intelectual. Nos estudos de Chicon 
e Sá (2013) o processo de interação com os colegas de classe refletiam diretamente 
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na não participação dos alunos e no processo inclusivo e aqueles que interagiam 
com os alunos que tinham deficiência rotineiramente ficavam como cuidadores para 
poderem gazetear as aulas de educação física, o que não incomodava a professora e 
os alunos com deficiência que só podiam adentrar na aula se estivessem na presença 
da estagiária. No caso do nosso estudo, o que mais afetava era o fato da auxiliar 
muitas vezes não levá-los para a sala, pois o aluno que tem esquizofrenia não queria 
entrar na quadra e/ou na sala, e diante disto, a mesma não levava os demais alunos 
que tinham deficiência intelectual para a quadra e/ou sala, o que dificultava o processo 
de interação com seus colegas e por sua vez, a inclusão. Assim, pelo o fato da escola 
ser inclusiva os demais alunos tomam cuidado com os alunos com deficiência.  No 
entanto não os incluíam nas atividades.

No relatório espontâneo do professor 01 da aula de corda, o mesmo esteve 
ausente da prática. No relatório espontâneo da professora 02 da aula de corda, ela 
relata que:

“Algo que a meu ver atrapalhou bastante desenvolver da presente aula, ficando 
uma parte sentada com a professora da disciplina. No entanto, aos que se propuseram 
a brincar notamos que foi bem proveitoso, os mesmos elencaram a corda a vários 
significados, de bola, de estrela, de cabo de guerra, bem como objeto dominador do 
adulto.

Um dos adolescentes com deficiência procurou o professor para girar a corda 
com o mesmo, o outro por sua vez começou amarrar o professor e com isso despertou 
uma olhar dos demais para essa atividade, onde os alunos com e sem deficiência tinha 
um único objetivo amarrar o adulto (domestificação) os nós que cada um dava era 
importante para que o objeto fosse alcançado, quando os mesmos perceberam que 
tinha alcançado o objetivo vibraram juntos, onde praticamente todos se envolveram.

Por fim, a disponibilidade corporal do professor é de suma importância no 
desenvolvimento da aula, bem como para ação de inclusão nas aulas.”

No relatório espontâneo do professor 01 da aula de bastão, ele expressou que:
“Ao começar a sessão percebi que a sessão foi se desenvolvendo bem, embora 

não para todos, a maioria participou e vivenciou a agressividade pura e simbólica, 
como foi objetivado. Também foi nítido o processo de inclusão, ou melhor, tem excluído 
estudantes que não se sentem à vontade com as coisas da infância.”

No relatório espontâneo da professora 02 da aula de bastão, ela relatou que:
“Apesar dos adolescentes com deficiência estarem participando de forma 

inclusiva dentro do setting, há algumas garotas que se excluem da atividade por não 
querer brincar com jogos de criança, não se acham mais criança para brincar.

A inclusão não se trata de incluir apenas o deficiente, e sim a todos com suas 
limitações e potencialidades, dando a oportunidade de vivenciar e experimentar seu 
corpo sem medo dos seus fracassos.”

No relatório espontâneo do professor 01 da aula de caixa, o mesmo exprimiu 
que:
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“Foi dessa forma que reinvesti na agressividade pura e simbólica. Finalmente 
deu resultado. Senti que na sessão de hoje, caixas, foi muito exitosa, visto que ocorreu 
muito faz-de-conta, muita agressividade simbólica entre os pré-adolescentes e os 
adultos. Houve a morte simbólica do adulto, houve transgressão, luto, ressuscitação 
do corpo do adulto e, também, doma, sobretudo com as pessoas com necessidades 
especiais.”

No relatório espontâneo da professora 02 da aula de caixa, a mesma relatou que:
“Hoje sua por sua vez a sessão passou a ter um caráter na agressividade 

simbólica e pura. a ponto de dominarem o adulto, bem como vivenciar a morte e o luto 
do adulto ao que foi vivenciado por praticamente todos os meninos inclusive pelos que 
tem deficiência intelectual.”

No relatório espontâneo do professor 01 da aula de tecido, ele relatou que:
“Assim que iniciou o jogo com os tecidos, procurei uma menina e, com um tecido, 

montei um vestido para ela. Ela saiu na fantasia de ser uma modelo, desfilando com 
seu vestido de brinquedo. Os rapazes também fizeram isso, incluindo o estudante 
com necessidades educacionais especiais. Logo começaram os meninos a fazer 
uma tenda e as meninas, outra. Disso surgiu uma luta, em que os meninos acabaram 
destruindo e saqueando a tenda das meninas.  Logo após essa conquista, foi investido 
na construção simbólica conjunta entre meninos e meninas, que foi muito interessante 
e prazerosa.”

No relatório espontâneo da professora 02 da aula de tecido, a mesma apontou 
que:

“A aula foi tão prazerosa e tão regressiva para alguns, que os mesmos não 
queriam sair da quadra e quando terminamos de fato a aula minutos depois uma 
das alunas disse que tinha sido a melhor aula, e a outra quando eu já estava saindo 
da escola veio me abraçar agradecendo pelas vivências tidas e dizendo que estava 
sendo extremamente importante para ela, algo que me deixou extremamente feliz, 
tendo em vista que ela é uma das meninas populares da escola e que comumente não 
expressava tanto apresso pelas aulas.”

No relatório espontâneo do professor 01 da aula de jornal, o mesmo expressou 
que:

“Cheguei no horário previsto, sem atrasos desta vez. A sala já estava pré-
organizada. Mas a mudança de ambiente, ou seja, da quadra poliesportiva para uma 
sala muito menor, proporcionou coisas incrivelmente provocativas. A agitação foi muito 
maior que o que já era esperada. Os jornais previamente espalhados no chão, pois 
a sessão era com este material, e a atividade que foi inicialmente solicitada, ou seja, 
auxiliar a terminar de espalhar os jornais no chão, não diminuíram a ansiedade. Ao 
contrário, parece ter aumentado muito, tanto foi que somente para formar a roda inicial, 
foram necessários vários minutos para que os jovens ficassem em silêncio colaborativo. 
O início da sessão já mostrava o quanto a sessão seria intensa e regressiva. Muita 
agressividade pura e simbólica, muitas tentativas de denominação e domesticação, 
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e quase nada de fusionalidade, esta última etapa do jogo, que foi o objetivo geral da 
sessão. A bagunça era tal que algumas pessoas se sentiram mal com o calor, com o 
pó, etc. Mas nada produziu mais mal-estar que o barulho e a bagunça dos jornais.”

No relatório espontâneo da professora 02 da aula de jornal, a mesma relatou 
alguns trechos que:

“Ao dar início já tínhamos espalhado boa parte do material, e pedimos auxílio para 
que eles preencherem sem o restante da sala com o jornal, esse momento despertou 
nos adolescentes grande euforia, ao ponto que os mesmos mostraram dificuldades ao 
voltar para roda inicial.

No decorrer da aula foi perceptível uma maior interação entre os alunos, e diria até 
mais uma regressão, ao ponto que os alunos que tinham problemas respiratórios não 
queriam sair da sala no decorrer da sessão pela interação que estava acontecendo, 
mesmo elas estando passando mal.”

No relatório espontâneo do professor 01 da aula com todos os materiais (exceto 
jornal), o mesmo relatou que:

“Esta sessão, a última de oito realizadas, foi emblemática. Muita, muita, mais 
muito satisfatória mesmo. Do início ao fim fui me deparando com surpresas muito 
agradáveis. Destacarei as principais: 1) Brinquei vários minutos de jogar bola, com 
controle de “embaixadinhas” e passes, daqueles sem deixar a bola cair, justamente 
com o estudante que se manteve rebelde durante as seis sessões anteriores, em que 
não pôde jogar futsal. No entanto é preciso lembrar que na penúltima sessão o mesmo 
foi confrontado de forma mais dura, como se precisasse de limite, de lei. 2) O estudante 
não havia aceitado a ideia de participar ativamente da sessão, aquele que possui 
diagnóstico de esquizofrenia, não sei como, muito menos o porquê, mas na última 
sessão ele entrou e participou muito e com muita afetividade com a psicomotricista 
mulher, mas também um pouco comigo. 3) Muitos tipos de jogos simbólicos foram 
revividos comigo e os estudantes. Eles sabendo do término da sessão não deixaram 
de demonstrar o prazer de reviver experiências marcantes do brincar espontâneo, 
chegando a organizarem um ataque coordenado ao psicomotricista que aqui escreve, 
novamente matando-o e simbolicamente e o domesticando. 4) Fiz aquilo que todo 
psicomotricista relacional almeja em seu trabalho, ou seja, sentar junto do seu parceiro 
psicomotricista (figura feminina neste caso) e assisti por um longo tempo o espetáculo 
que é a última fase do desenvolvimento do jogo simbólico, que é “jogo e independência”, 
os estudantes brincando sem a necessidade dos adultos, mas com toda organização, 
segurança, respeito as regras, diversão, autonomia e, principalmente, inclusão.”

No relatório espontâneo da professora 02 da aula com todos os materiais (exceto 
jornal), a mesma apontou alguns trechos que:

“Mas hoje algo bem peculiar aconteceu o aluno com esquizofrenia, pela primeira 
vez se entregou ao jogo, descarregando toda sua energia e euforia de estar ali, algo 
que me chamou a atenção foi a atitude inclusiva dos seus colegas por saber em que 
o mesmo não participa das aulas de educação física.
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Os demais alunos não tiveram com ele em momento algum a exclusão, mas sim 
a felicidade de entrar no jogo de faz de conta dele, sendo eles inclusivos, sem precisar 
de uma intervenção dos professores para isso.

 Ao longo da aula pude ver jogos sendo revividos, bem como uma brincadeira 
autônoma sem necessidade de nós professores intervirmos, ao ponto de nós podemos 
até sentarmos.

Na conversa final, não vou dizer que foi fácil, mas se antes da sessão estava 
se sentindo realizada ao final eu me sentia super realizada em ver que os alunos 
compreenderam o que é inclusão, a participação dos alunos com deficiência intelectual 
de forma efetiva. Vi que para se mudar um discurso é necessário mostrarmos as 
possibilidades e com isso pude ouvir e ver que inclusão é possível.”

Com ênfase aos sentimentos podemos ver nos relatórios espontâneos, que 
houve inicialmente uma resistência para com os alunos com deficiência intelectual 
nas vivências por parte dos alunos. Por meio da qual, os mesmos apresentavam 
movimentos de esquiva no contato corporal e pouca colaboração nas brincadeiras.

No decorrer das aulas, estes comportamentos foram se modificando de forma 
espontânea por parte dos alunos, mediante os investimentos inclusivos que eram 
propostos, onde os alunos expressavam em seus relatórios espontâneos e verbalmente 
no ultimo ritual de saída. Nos estudos de Rocha et al (2009) demonstram que nas 
atividades com deficientes em grupos podem ser difíceis, pois todos terão que ter 
uma postura de diálogo e de aceitar os desejos do outro, buscando dessa maneira a 
compreensão e o respeito pelo outro. 

No relatório reflexivo do professor 01 da aula de bola, o mesmo diz que:
“De qualquer modo, avalio que a sessão de bola foi exitosa em seus objetivos, 

ou seja, estimular a expressão da pulsão de vida e movimento através da desinibição 
diante do jogo simbólico da Psicomotricidade Relacional. Ocorreram situações muito 
positivas já na primeira sessão, como o contato corporal direto do psicomotricista com 
o corpo dos estudantes, sem precisar do objeto transacional bola. Isso revela um 
ótimo desenvolvimento do grupo já na primeira sessão.”

No relatório reflexivo da professora 02 da aula de bola, a mesma relata que:
“Que apesar da escola ser inclusiva os alunos ainda precisam compreender a 

inclusão, compreender que incluir não é deixar o colega que tem deficiência margem 
da brincadeira e das atividades rotineiras do dia-a-dia.”

No relatório reflexivo do professor 01 da aula de bambolê, ele aponta que:
“Houve muita interação e inclusão das pessoas com deficiência nas atividades 

com o bambolê. Situações que não pude presenciar na primeira sessão, como o 
das pessoas com deficiência brincando juntas, dessa vez já foi possível. Isso foi até 
emocionante, particularmente, sobretudo quando constatei que o receio que senti e 
presenciei na primeira sessão. Com o material bola, em que muitas vezes as pessoas 
ditas não deficientes pareciam não saber o que fazer com as pessoas com deficiência. 
Nesta segunda sessão isso evolui bastante e me encoraja a investir mais nesse tipo 
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de relação, aquela que partilha as experiências psicomotoras agregando todos na 
atividade do jogo simbólico, sempre que possível.”

No relatório reflexivo da professora 02 da aula de bambolê, ela diz que:
“Os demais conseguiram dar outros significados para o objeto. Tirando a função 

do bambolear, para vários outros significados como: pular, o puxar, o carrinho, e o alvo.
 Os alunos com deficiência, juntamente com os demais alunos brincaram 

simultaneamente uma corrida de carro, onde o que falava mais alto era a vontade de 
ganhar e não a deficiência.”

No relatório reflexivo do professor 01 da aula de corda, o mesmo esteve ausente 
da aula. No relatório reflexivo da professora 02 da aula de corda, a mesma traz que:

“A inclusão começa quando a deficiência não é vista como um fator de preocupação, 
e sim quando as potencialidades do indivíduo é vista e aceita pelos demais.”

No relatório reflexivo do professor 01 da aula de bastão, o mesmo aponta que:
“O material que deveria propiciar este ataque a figura do adulto, sobretudo da 

figura masculina, não ocorreu. Ficará para a próxima sessão, a de caixa, que pode 
ser uma chance propícia para a desforra. Fiquei muito instigado com a regulação da 
agressividade de um dos estudantes que possui deficiência intelectual. Ele não sabia 
ao certo o que fazer na condição de poder ou não agredir outra pessoa. Seu tônus 
baixou de imediato, não havia força empregada em seus golpes com o bastão. Sob uma 
ameaça simbólica, ficou quase atônito. Desistiu quase que de imediato ao embate com 
o adulto. Mas nas experiências de produzir barulho, ruído, todas os estudantes com 
necessidades especiais que participam da sessão se debruçaram nesta possibilidade, 
sobretudo o estudante com Síndrome de Down. O lado mais positivo tem sido ainda a 
inclusão das pessoas com necessidades especiais nas aulas de educação física, por 
intermédio desta prática que permite a livre expressão simbólica do corpo.”

No relatório reflexivo da professora 02 da aula de bastão, ela relata que:
“Quando eles souberam que não teria futsal durante as sessões demonstraram 

grande insatisfação, nesse momento cheguei a pensar que iriam utilizar o material 
para descarregar sua raiva, no entanto se sentaram e começaram a bater nos bastões 
no chão como a forma de protesto.

Só aos porque os meninos saíram desde estado, poucos vivenciaram 
agressividade simbólica. O aluno com síndrome de Down brincou um pouco com a 
professora de uma luta de espadas, mas de forma bem apática, sem demonstrar muita 
agressividade.”

No relatório reflexivo do professor 01 da aula de caixa, ele diz que:
“Todo o ritual que seguiu foi no sentido de velar simbolicamente o corpo do adulto 

e, pasmem, no momento em que o corpo está sendo velado, o rapaz que exerce a 
maior liderança no grupo aparece para dizer que agora ninguém mais bate no corpo 
desse adulto, que simbolicamente esta indefeso no solo. Todos parecem viver um 
momento de luto simbólico, uma ausência temporária da figura do adulto. Pulsão de 
vida e pulsão de morte foram vividas a flor da pele pelos que estavam mais imersos e 
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regressivos no mundo da fantasia que o jogo simbólico propicia.
Por fim, com o ressuscitar do corpo do adulto, adivinhe quem foram os primeiros 

estudantes que vieram na direção do adulto, na tentativa de domesticação do mesmo, 
que é segundo Lapierre e Aucouturrier, o passo seguinte da evolução do jogo simbólico?  
Resposta: foram os dois estudantes com deficiência intelectual mais caracterizada, ou 
seja, os estudantes 19 e 37. Ambos foram os primeiros a se aproximar e abraçar o 
adulto que poucos minutos antes, estava sendo morto e velado simbolicamente. 37, o 
jovem com síndrome de Down, foi o jovem que mais regrediu no jogo, o que mais se 
permitiu brincar, e o que mais se expressou com o jogo simbólico, além de ter sido o 
mais criativo na exploração do material caixa. Isso tudo nos faz pensar que em muitos 
aspectos, sobretudo no campo afetivo e motor, alguns que são considerados deficientes 
podem mesmo ser mais eficientes. A supervalorização do cognitivo na escola muitas 
vezes esconde o potencial motor e afetivo da pessoa humana, independente de ser 
ou não considerado estudante com necessidades educacionais especiais. Aqui ele 
se manifestou com muita facilidade. É importante investir no potencial afetivo e de 
criatividade motora dos jovens com deficiência intelectual desta turma. Pode ser que 
isso seja um passo relevante no desenvolvimento integral dos mesmos, sobretudo de 
sua maior integração e, principalmente, inclusão. Mas nem tudo são flores. Ainda há 
um grupo de jovens adolescentes que só permanecem na quadra por obrigação. Não 
participam do jogo, não querem suar, não querem se sujar. Elas manifestam outra 
condição. Veremos se na sessão de tecido, se este material poderá surtir outros efeitos 
com esse grupo de garotas, que sequer saíram da inibição, enquanto o restante da 
turma já conseguiu passar desta etapa.”

No relatório reflexivo da professora 02 da aula de caixa, a mesma retrata que:
“Apesar de toda essa agressividade foi nítido a inclusão acontecer, os alunos 

tinham um único objetivo dominar o adulto, e podemos dizer que os mesmos 
conseguiram atingir seus objetivos de forma conjunta.”

No relatório reflexivo do professor 01 da aula de tecido, o mesmo expõe que:
“No desenvolvimento da sessão resolvi investir no jogo simbólico, como estava 

previsto no objetivo geral da sessão. Foi muito bom. De antemão comecei a apanhar 
os tecidos e a criar vestidos numa das meninas. Percebi que ela e as demais meninas 
entraram na brincadeira, no faz-de-contas. Os meninos também. Não tardei para eu 
fazer uma espécie de roupa árabe. Optei por fazer uma experiência mais regressiva, 
investir nas brincadeiras simbólicas de construir casas ou tendas utilizando tecidos. O 
que aconteceu? Meninas fazendo uma tenda, rapazes outra. Apareceu comportamento 
típico da fase da latência, em que meninos e meninas aparentemente operam em 
grupos diferentes, com interesses que parecem ser típicos de cada gênero. Mais 
precisávamos de mais regressão. Foi então que sem a provocação dos adultos, 
começou uma luta, um resquício da agressividade que ainda precisa ser vivida pela 
turma. Os meninos tomaram de assalto os tecidos e sob minha provocação o levavam 
para a tenda dos rapazes. As meninas, por sua vez, tentavam recuperar os seus 
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tecidos, mas não tiveram força para conseguir vencer os meninos, o que lhes causou 
grande frustração.

O que se seguiu foi um investimento em mais simbolismo, com mais regressão. 
Sinalizamos, os adultos, que meninos e meninas construiriam uma tenda juntos. 
Foi incrível. Eles pareceram sim ter regredido ainda mais. Ficaram mais infantis, 
colaboraram em paz na construção da nova tenda, juntos. Tão logo a tenda ficou 
pronta, perante um sentimento de satisfação e de proteção, passaram a fazer roupas 
estilo árabe e estilo pirata, enfim, de várias formas e fantasiar na tenda. Entraram, 
saíram, vestiram, dançaram. Aliás, nesta sessão utilizou-se aparelho de som para 
favorecer a dança e a musicalidade, vez que o tecido estimula a fantasia feminina, que 
foi muito bem vivida. Elas exploraram a sensualidade, com todo apoio da professora.”

No relatório reflexivo da professora 02 da aula de tecido, ela retrata que:
“A sessão foi muito interessante, lembro-me de como os mesmos ficaram 

envolvidos no ato de construir primeiro suas roupas e depois as cabanas. no processo 
de construção das cabanas foi feito da seguinte forma, inicialmente as meninas 
construíram a sua e os meninos a deles.

Após o confronto entre meninos e meninas, os meninos venceram e ao passar 
da aula entraram em um acordo e começaram a construir juntos uma única cabana, o 
que trouxe segurança para eles inclusive para o diálogo no momento final.

Sem falar na participação do aluno com deficiência intelectual, que foi do início ao 
fim de forma bem inclusiva, posso até dizer que não houve diferença na participação, 
todos participaram de maneira bem intensa.”

No relatório reflexivo do professor 01 da aula de jornal, ele exprime que:
“O ponto alto da sessão foi ter observado um dos estudantes com deficiência 

intelectual vivenciado plenamente a agressividade pura e simbólica com os outros 
colegas. Além do que, muitas estudantes que nunca faziam as aulas com total 
entregam, desta vez não tiveram como não participar. Mas isso ainda não foi nada, 
quando comparado ao momento que uma delas, uma que quase nunca participava, 
expressou-se da seguinte maneira: --- Aqui foi melhor do que na quadra, aqui eu 
me senti mais a vontade, porquê lá na quadra ficam olhando para nós de fora. Esse 
depoimento foi exatamente a descrição de nossa hipótese para elas não estarem 
participando. E para minha surpresa, para muitos a aula tinha sido boa, para alguns 
até muito boa. É difícil mais não é impossível de entender e compreender.”

No relatório reflexivo da professora 02 da aula de jornal, ela aponta que:
“A sala não colaborou, eu fiquei preocupada com barulho (pois estávamos ao 

lado das outras salas), com a poeira que o jornal saltava (por causa dos alunos com 
problema respiratório). No entanto, A aula foi marcada para muitos com um momento 
de transgredir, mas também de regressão.

Apesar de toda loucura que foi, principalmente no momento final onde se tentou 
fazer o relaxamento com as luzes apagadas (sem sucesso), ao conseguirmos que 
eles fizessem um circulo para conversarmos 22, uma menina bem tímida se expressou 



A Psicomotricidade Relacional Como Prática Educativa Para Inclusão De Adolescentes Com Deficiência Intelectual 
Na Educação Física Escolar 116

pela primeira vez dizendo que: “a aula aqui foi mais legal, pois pode brincar mais livre”, 
ressaltando a importância de se realizar nenhum local fechado e apesar de tudo para 
muitos foi a melhor aula, sendo que foi uma das aulas que mais houve a participação 
de todos e a inclusão do aluno com deficiência intelectual.”

No relatório reflexivo do professor 01 da aula com todos os materiais (exceto 
jornal), ele relata que: 

“O que todos acabaram aprendendo mais durante estas sessões? Acredito 
que cada um ao seu modo, ao seu tempo, e em seu espaço de ser, de estar, de se 
relacionar e de conhecer, aprenderam a ter mais autonomia e a expressarem mais a 
sua afetividade, com segurança na figura dos adultos que os apoiam nesta importante 
e crítica fase de desenvolvimento humano, que é a entrada da adolescência. E os 
psicomotricistas, o que aprenderam? Posso responder por mim, que aprendi com esta 
vivência que há mesmo uma assertiva muito consistente na proposta do setting da 
psicomotricidade relacional em relação a inclusão escolar, sobretudo por atuar sobre 
a dimensão emocional e sensível do ser humano, que muitas das vezes encontra-
se de certa forma obstruída por um excesso de racionalidade na vida escolar, de 
intelectualização das atividades acadêmicas, que raramente passam pelo corpo e são 
simplesmente sentidas e vividas de corpo inteiro.”

No relatório reflexivo da professora 02 da aula com todos os materiais (exceto 
jornal), ela expõe que:

“Apesar de já ter passado uma semana após a última aula ainda me sinto 
extasiada com tudo o que ocorreu. Diferentemente da preocupação, receio, e medo da 
aula que antecedeu a última com todos os materiais, esta última aula pude ver o real 
sentido da inclusão, pois todos estavam participando de maneira efetiva sem haver 
exclusão ou ter o professor que fazer alguma intervenção.

Ver os alunos com deficiência intelectual sendo incluídos sem necessariamente 
nós professores termos que interferir, é ver sair do papel o discurso da inclusão, ver 
um aluno com esquizofrenia que apenas observava as aulas pela parte de fora na 
quadra, se entregar o jogo e de ser incluído por todos, é demais.”

Dessa maneira, os relatórios reflexivos que complementam as sensações 
descritas nos relatórios espontâneos por parte dos professores. Podemos ver a 
transição dos períodos de desenvolvimento psicossexual, da fase da latência para a 
fase da puberdade ficaram nítidos. Em relação aos alunos com deficiência intelectual 
partilhavam muitas das vezes por alguns interesses comuns, mais vivenciavam 
conflitos intensos e complexos, considerando suas possibilidades de sentir, pensar e 
agir.

Onde na literatura Fonseca (2008) traz que, o período da transição entre a infância 
para a adolescência, ocorre transformações aos níveis somáticos e psicofisiológicos, 
que decorrem do processo de maturação sexual, ocorrendo no tripé motor-afetivo-
cognitivo.

Podemos ver também, que o processo inclusivo não aconteceu somente com os 
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alunos com deficiência intelectual, mais também com os alunos que por algum motivo 
não participavam das aulas de educação física. Nos estudos de Rocha et al (2009) a 
interação social propicia um espaço de construção e de experimentação, onde é um 
lugar que os sujeitos podem se posicionar e perceber o meio social sobre as situações, 
possibilitando aos mesmos repensar diante suas ações.
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CONCLUSÃO

Ao término deste estudo, após um ano de observação e dois meses de 
intervenção, com o total de oito aulas com a abordagem da Psicomotricidade Relacional 
nas aulas de Educação Física com alunos do 7º ano e alunos com deficiência intelectual, 
analisando o percurso da turma, concluímos que a prática educativa nas aulas de 
Educação Física se mostrou eficaz nos seguintes aspectos:

No processo de observação e de diálogo com a direção pedagógica, a professora 
da sala de recursos multifuncionais, os pais, e os professores de Educação Física; 
foi possível enxergar as dificuldades tidas dentro da escola no que tange à inclusão 
na escola e nas aulas de Educação Física e no conhecimento dos alunos e das 
características da sua deficiência. Assim, como no processo interventivo podemos 
perceber que possibilitou a inclusão dos alunos com deficiência intelectual de forma 
espontânea pelos demais alunos. 

Além disso, possibilitou um novo olhar dos demais alunos diante seus colegas 
com deficiência intelectual desde a primeira aula com bola até a última aula com todos 
os materiais, bem como a reflexão dos alunos mediante a prática da Educação Física.

Nos relatórios espontâneos dos alunos percebemos que, tanto em seus discursos 
por meio da escrita quanto nos seus desenhos, eles perceberam a importância da 
inclusão dos seus colegas com deficiência intelectual, como também a importância de 
todos participarem com suas limitações e potencialidades. E no que tange os relatórios 
dos alunos com deficiência intelectual, que utilizaram o desenho para se expressarem, 
foi percebido um avanço na relação com seus colegas e professores, bem como a 
relação com o objeto.

Por fim, nos relatórios espontâneos e reflexivos dos professores podemos 
constatar e compreender que houve o processo inclusivo. Nos quais, podemos ressaltar 
que o processo inclusivo se deu de forma espontânea por parte dos alunos, tendo em 
vista que nas aulas os professores predominantemente em sua prática não utilizaram 
o método diretivo, buscando apenas, através do corpo e do brincar a interação entre 
todos os alunos. 

A Psicomotricidade Relacional como prática educativa dentro da Educação Física 
propiciou para todos os adolescentes o aceitar o outro e o se aceitar, compreender as 
próprias potencialidades como a do outro. Por conseguinte, as análises subsidiaram as 
conclusões apresentadas, mas devido ao tamanho da amostra não podemos subsidiar 
para uma amostra com uma maior representatividade, no entanto, esperamos que 
novas pesquisas possam ser realizadas nessa área.

Mediante o que foi apresentado na dissertação, esperamos que a pesquisa 
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possa servir para outros pesquisadores como subsídio para a temática exposta, com o 
propósito de ampliar as discussões e desenvolver novas propostas no meio acadêmico. 
Da mesma forma, que as pesquisas possam ser aplicadas nas instituições de maneira 
direta ou indireta, para que também contribuam para o processo de inclusão dos alunos 
com deficiência intelectual, promovendo uma maior socialização e compreensão das 
suas potencialidades. 
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ANEXOS

ANEXO I

Projeto de pesquisa: A Psicomotricidade Relacional como Proposta Pedagógica 
para Inclusão de Adolescentes com Deficiência Intelectual na Educação Física Escolar.

Pesquisador (a) responsável: Maryana Pryscilla Silva de Morais.

ANAMNESE

1.IDENTIFICAÇÃO:
Nome: _________________________________________________________.
Sexo: _____________________Data de nascimento: __/__/___Idade: ______.
Escola: _________________________________________________________.
Turno: __________________ Turma: _____________
Profº Ed. Física: __________________________________________________.
Pai: _______________________________________________Idade: ________.
Escolaridade: ___________________________Profissão: _________________.
Mãe: ____________________________________________Idade: __________.
Escolaridade: ___________________________Profissão: _________________.
Irmão: _______________________________________________Idade: _____.
Irmão: _______________________________________________Idade: _____.
Irmão: _______________________________________________Idade: _____.
Irmão: _______________________________________________Idade: _____.
Outras pessoas que residem com a criança:
Nome: ___________________________________________Idade: _________.
Nome: ___________________________________________Idade: _________.
Endereço: ______________________________________________________.
Telefone fixo:______-_______telefone celular:___________ou______________.
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2. GESTAÇÃO:
			   Criança planejada/	 desejada?	 Sim (   )	 Não (   )
			   Perda de algum 		  filho?	 Sim (   ) 	 Não (   )
			   Foi precedido de 	 abortos?	 Sim (   ) 	 Não (   )
			   Fez 			   pré-natal?	 Sim (   )	  Não (   )
			   Sofreu acidentes, 	 quedas?	 Sim (   ) 	 Não (   )
			   *quais?

_______________________________________________________________

Local do parto:

_______________________________________________________________
_______________________________________________________________

			   (   ) Cesário	 (    ) Normal	 (    ) Outros ____________________
			   (    ) Prematuro:_______________________________________
			   (    ) Incubadora – quanto tempo:__________________________ 
			   Chorou logo ao 		  nascer:	 Sim (     )	 Não (     )
			   Tomou algum 	 medicamento:	 Sim (     )	 Não (      )

3. ATUALMENTE COMO ESTÁ?

____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
___________________________________________________________________.

			   Brinca 			   sozinho?	 Sim (   ) 	 Não (   )
			   *Senão, qual o espaço destinado para brincar?

_______________________________________________________________
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4. DESENVOLVIMENTO PSICOMOTOR:
•	 Primeiras palavras: ____________________________________________

•	 Com qual idade começou a andar? ________________________________

•	 Quando começou a falar? _______________________________________

			   Sorriu?	             	 Sim (   ) 		  Não (   )
			   Sentou?	 Sim	  (   ) 	 Não (   )
			   Engatinhou?	Sim	  (   ) 	 Não (   )

5. VIDA ESCOLAR ATUALMENTE:
•	 Com qual idade entrou na escola? ________________________________

•	 Se adaptou a escola:
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________

			   Interesse pelas atividades escolares?	 Sim	  (   ) 	 Não (   )
			   Apresenta dificuldades nas matérias?	 Sim	  (   ) 	 Não (   )
			   *Se sim, em quais matérias?

			    ___________________________________________________
			   ____________________________________________________
			   ___________________________________________________.

•	 Adaptação na escola atual:
 ___________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
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ANEXO II

Projeto de pesquisa: A Psicomotricidade Relacional como Proposta Pedagógica 
para Inclusão de Adolescentes com Deficiência Intelectual na Educação Física Escolar.

Pesquisador (a) responsável: Maryana Pryscilla Silva de Morais.
Nome do aluno: _______________________________Data: _____/_____/____.

ESPONTÂNEO 
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ANEXO III

Projeto de pesquisa: A Psicomotricidade Relacional como Proposta Pedagógica 
para Inclusão de Adolescentes com Deficiência Intelectual na Educação Física Escolar.

Pesquisador (a) responsável: Maryana Pryscilla Silva de Morais.
Professor interventor: ______________________________Data: __/___/_____.

RELATÓRIO ESPONTÂNEO 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________.
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ANEXO IV

Projeto de pesquisa: A Psicomotricidade Relacional como Proposta Pedagógica para Inclusão de 
Adolescentes com Deficiência Intelectual na Educação Física Escolar.
Pesquisador (a) responsável: Maryana Pryscilla Silva de Morais.
Professor interventor: ________________________________________Data: ____/_____/________.

RELATÓRIO REFLEXIVO 
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
_______________________________________________.
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